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RESUMORESUMO

Introdução: O ensino de Matemática aplicada à área da Saúde é muito im-
portante devido à sua aplicação em cálculos de diluição de soluções, conver-
são de unidades, aplicações de fórmulas em cinética enzimática, entre inúme-
ros outros exemplos. A Aprendizagem Baseada em Narrativas corresponde a 
uma estratégia didática que pode ser utilizada na capacitação e treinamento 
de profissionais nas diferentes áreas da Saúde. Objetivo: propor uma estra-
tégia didática inspirada na Pirâmide de Freytag para o desenvolvimento de 
histórias em que seja necessária a resolução de cálculos de matemática na 
área da Saúde. Material e métodos: foi desenvolvido um formulário didá-
tico com questões baseadas na estrutura da Pirâmide de Freytag: exposição, 
ponto de virada I, ação ascendente, clímax ou ponto de virada II, ação des-
cendente, ponto de virada III e resolução. Resultados: A partir das questões 
norteadoras propostas no formulário didático desenvolvido, foi produzida a 
história “Ramy, a garota que calculava”, inspirada no livro “O homem que 
calculava” do escritor Malba Tahan. Na história, a resolução depende de um 
cálculo de diluição de solução. Conclusões: o formulário didático basea-
do na Pirâmide de Freytag desenvolvido na presente pesquisa pode ser um 
valioso instrumento para o compartilhamento de casos clínicos verídicos, o 
desenvolvimento de casos clínicos de ficção e de questões mais elaboradas 
para avaliações de alunos, bem como para o desenvolvimento de atividades 
a serem aplicadas em sala de aula sobre os mais diversos assuntos da Área 
da Saúde.

Palavras chaves: Matemática. Ensino. Formulário.

ABSTRACT

Introduction: Mathematics teaching applied to the Health area is very im-
portant due to its application in solution dilution calculations, units conver-
sion, applications of formulas in enzyme kinetics, among countless other 
examples. Narrative-Based Learning corresponds to a didactic strategy that 
can be used in the qualification and training of professionals in different areas 
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of Health. Objective: to propose a didactic strategy inspired by Freytag’s Pyramid for the development of 
stories in which it is necessary to solve calculations of mathematics in the area of Health. Material and 
methods: A didactic form was developed with questions based on the structure of Freytag’s Pyramid: ex-
position, turning point I, rising action, climax or turning point II, descending action, turning point III and 
resolution. Results: Based on the guiding questions proposed in the didactic form developed, the story 
“Ramy, the girl who calculated” was produced, inspired by the book “The man who calculated” by the 
writer Malba Tahan. In the story, the resolution depends on a solution dilution calculation. Conclusions: 
the didactic form based on Freytag’s Pyramid developed in this research can be a valuable instrument for 
sharing true clinical cases, the development of fictional clinical cases and more elaborate questions for 
student assessments, as well as for the development of activities to be applied in the classroom on the most 
diverse subjects in the Health Area.

Keywords: Mathematics. Teaching. Form.

1 INTRODUÇÃO

O recurso de Storytelling (Contação de histórias, na tradução literal) corresponde a uma estratégia 
didática que pode ser amplamente utilizada nas diversas áreas da saúde. As histórias podem ser inspiradas 
em sua própria prática profissional, fornecendo conteúdos de aprendizagem. Assim, as histórias criadas e 
as reflexões geradas podem influenciar positivamente o ambiente de aprendizagem, permitindo que o aluno 
organize informações, partilhe experiências da vida real, memorize informações, melhore a discussão, 
aprenda a formular e resolver problemas e auxilia na compreensão da profissão (Lordy, 2007). 

Para que uma história possa ser desenvolvida com qualidade, o contador fundamentalmente deve 
ser capaz de organizar seus elementos em uma sequência lógica e compreensível para que a comunicação 
seja estabelecida de forma eficaz. Para isso, existem várias técnicas empregadas no ensino de redação que 
podem ser aplicadas para auxiliar o contador (Kirby; Spencer; Chen, 2021).

Uma das técnicas utilizadas na produção de histórias corresponde à Pirâmide de Freytag, 
desenvolvida pelo dramaturgo e romancista alemão Gustav Freytag em 1908, que consiste na organização 
de uma narrativa em cinco momentos: 1) Exposição: quando os personagens, o cenário e as informações 
básicas da história são apresentados; 2) Ação ascendente: quando o conflito da história é introduzido e 
o protagonista começa a enfrentar obstáculos e desafios; 3) Clímax: quando ocorre o ponto de viragem 
da história; quando o protagonista enfrenta seu maior desafio; 4) Ação descendente: quando é iniciado o 
término da história com resolução de “pontas soltas” da história; 5) Resolução: quando conflito é resolvido 
e a história chega ao fim, ajudando a compreender o significado da história (Ciğerci; Yildirim, 2023).

A estrutura deste tipo de “arquienredo” é aplicada amplamente em todas as artes de contar histórias, 
incluindo o teatro, cinema e ficção. De Hamlet de Shakespeare ao Poderoso Chefão de Mario Puzo, a 
maioria dos roteiros podem ser enquadrados neste formato de estrutura. Mesmo em histórias interativas, 
pode haver mudanças no clímax e resoluções alternativas, mas a exposição e o final geralmente são claros 
e bem estabelecidos (Mutlu, 2020)

A Pirâmide de Freytag representa um método conhecido na produção de histórias e sua aplicação 
didática no ensino de redação está muito bem estabelecida na literatura, havendo relatos do sucesso obtido 
na aplicação do método com alunos em sala de aula (Bangert-Drowns; Hurley; Wilkinson, 2004).

Assim, o objetivo principal da presente pesquisa é propor uma estratégia didática inspirada na 
Pirâmide de Freytag para o desenvolvimento de histórias em que seja necessária a resolução de cálculos de 
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matemática na área da Saúde. Desta forma, a estrutura de criação de histórias propostas poderá ser utilizada 
para o desenvolvimento de novos exercícios de cálculos que poderão ser utilizados no ensino e avaliação 
de alunos.

2 MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa foi realizada em janeiro e maio de 2024, sendo um estudo bibliográfico com 
levantamento de dados baseado na coleta de dados realizada a partir de fontes secundárias. A pesquisa foi 
de natureza básica, de abordagem qualitativa e de objetivo exploratório. 

	A primeira parte da pesquisa foi a proposição do tema e formulação da questão de pesquisa. Foi 
estabelecido o tema “Aplicação da estrutura da Pirâmide de Freytag no Ensino de Cálculos Matemáticos na 
Área da Saúde”, sendo o estudo norteado pela seguinte questão de pesquisa: “É possível desenvolver um 
formulário baseado na estrutura da Pirâmide de Freytag para auxiliar no desenvolvimento de histórias que 
possam ser utilizadas no ensino de Matemática aplicada à Área da Saúde?”.

Na segunda etapa, foi realizada uma análise da Pirâmide de Freytag baseado no levantamento 
bibliográfico de livros, artigos e sites sobre o assunto. A partir deste estudo, foi desenvolvido um formulário 
incluindo itens considerados pelos autores importantes para o desenvolvimento de cada etapa da Pirâmide 
de Freytag.

Na terceira etapa, foi analisado o material usado como objetos de inspiração para o desenvolvimento 
da história apresentada como exemplo de aplicação do formulário desenvolvido. Este material foi composto 
pelas histórias apresentadas no livro “O homem que calculava” (Tahan, 2023) e os exercícios do livro 
intitulado “25 Desafios de Cálculos na Área da Saúde” (Oliveira et al., 2023).

Na quarta etapa, foi desenvolvida uma história inspirada uma das apresentadas no livro “O homem 
que calculava” (Tahan, 2023) e usando um exercício do livro intitulado “25 Desafios de Cálculos na Área 
da Saúde” (Oliveira et al., 2023). Vale ressaltar que o exercício utilizado do último livro mencionado foi 
usado com a permissão dos autores.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Compreendendo a Pirâmide de Freytag e desenvolvendo um formulário didático

	O termo Pirâmide de Freytag faz referência ao formato do gráfico gerados a partir da linha de 
tempo e nível de tensão de uma história. A estrutura da Pirâmide de Freytag é dividida em cinco etapas 
apresentadas na Figura 1: exposição, ação ascendente, clímax, ação descendente e resolução.
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Figura 1 – Pirâmide de Freytag

Fonte: Autores, 2024.

O esquema de história estruturada em cinco partes representadas por um “V” invertido apresenta 
cinco atos como divisão teatral, mas que na realidade são formados por sete momentos: quatro partes e três 
pontos de virada (uma vez que podemos considerar o clímax como um ponto e não um ato) (Cutting, 2016). 
Desta forma, poderíamos reorganizar a Pirâmide de Freytag nas sete partes apresentadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Reestruturação da Pirâmide de Freytag

Parte Conceito

1. Exposição Corresponde à introdução, onde os personagens e 
cenário são apresentados e elaborados.

2. Ponto de virada I Corresponde a um ponto de inflexão, onde uma situ-
ação excitante ou uma complicação é apresentada.

3. Ação ascendente
Corresponde à etapa seguinte em que existe um au-
mento no impacto da história, com apresentação dos 
conflitos.

4. Clímax ou ponto de virada II Corresponde ao ápice do conflito narrativo.

5. Ação descendente Corresponde à etapa em que os sinais de fim da his-
tória se tornam aparente.

6. Ponto de virada III
Corresponde a um ponto de virada em que a força 
do suspense final mantém o interesse do público an-
tes do fim da história.

7. Resolução Corresponde ao desenlace, quando o conflito é re-
solvido e o final da história é apresentado.

Fonte: Autores, 2024.

Desta forma, a partir da compreensão da estrutura da Pirâmide de Freytag, é possível determinar 
quais são os requisitos necessários para elaboração de cada um dos momentos de uma história, conforme 
apresentado no formato de questões no Quadro 2.
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Quadro 2 – Reestruturação da Pirâmide de Freytag

Parte Conceito

1. Exposição
Quem é o personagem?
Quando a história ocorre?
Onde a história tem início?

2. Ponto de virada I Qual é o conflito apresentado?

3. Ação ascendente Quais são os obstáculos e desafios vivenciados 
pelo personagem?

4. Clímax ou ponto de virada II Qual é o maior conflito vivenciado pelo persona-
gem?

5. Ação descendente Como o personagem consegue ultrapassar os obs-
táculos e desafios apresentados?

6. Ponto de virada III Qual será o suspense final a ser apresentado?

7. Resolução Como será o desfeche da história e como o suspen-
se será solucionado?

Fonte: Autores, 2024.

3.2 Preenchimento do formulário didático baseado nas questões norteadoras das etapas da Pirâmide 
de Freytag

	
A inspiração para criação de uma história envolvendo cálculos matemáticos aplicados à Área da 

Saúde foi baseada nos textos apresentados no livro “O homem que calculava” do escritor árabe Malba 
Tahan, que na realidade é o pseudônimo do engenheiro civil brasileiro Júlio César de Mello e Souza. A 
obra foi precursora no ensino de Matemática por meio da ficção (Tahan, 2023). O Quadro 3 apresenta as 
respostas propostas para o desenvolvimento da história “Ramy, a garota que calculava”.

Quadro 3 – Preenchimento do formulário didático baseado nas questões norteadoras para as partes da Pirâmide de Freytag

Parte Conceito Proposta

1. Exposição

Quem é o personagem? Ramy, uma biomédica.

Quando a história ocorre?
Em 2035 durante uma pande-
mia zumbi causada por um vírus 
transmitido pela água.

Onde a história tem início?

Ramy e sua mãe Maria sobrevi-
vendo em um mundo pós-apoca-
líptico com uma quantidade limi-
tada de suprimentos.

2. Ponto de virada I Qual é o conflito apresentado?
Desenvolvimento de uma vacina 
para que as pessoas não sejam 
contaminadas pelo vírus.

3. Ação ascendente Quais são os obstáculos e desafios 
vivenciados pelo personagem?

Falta de produtos adequados para 
produção da vacina.
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4. Clímax ou ponto de virada II Qual é o maior conflito vivencia-
do pelo personagem?

Como realizar o cálculo para ob-
ter uma solução de álcool adequa-
da para inativação do vírus.

5. Ação descendente
Como o personagem consegue ul-
trapassar os obstáculos e desafios 
apresentados?

Resolvendo um cálculo matemá-
tico.

6. Ponto de virada III Qual será o suspense final a ser 
apresentado?

Determinar se as pesquisadoras 
irão conseguir produzir a vacina 
contra o vírus.

7. Resolução
Como será o desfeche da história 
e como o suspense será solucio-
nado?

Não haverá. O leitor será convi-
dado para leitura de novos capí-
tulos que apresentarão a continu-
ação da história.

Fonte: Autores, 2024.

3.3 Desenvolvimento da história baseada no formulário didático produzido
	
	Tendo como base as propostas apresentadas no Quadro 3, foi redigido uma atividade apresentada 

na forma de história, chamada “Ramy, a garota que calculava”, onde o aluno necessita resolver um cálculo, 
conforme apresentado a seguir.

3.3.1 Apresentação da história e do desafio

Segue abaixo, a primeira parte da atividade, onde o contexto da história é apresentado e um cálculo 
é proposto:

Ramy, a garota que calculava

“Este é o relato de um sobrevivente. Espero que este registro possa ajudar outros possíveis 
sobreviventes a produzirem a vacina que poderá salvar a humanidade. Em janeiro de 2035, iniciou-se 
uma pandemia zumbi que se disseminou por todo o mundo a partir de uma mutação do vírus da raiva, a 
biomédica Ramy e sua mãe Maria, uma renomada virologista, saíram de Lençóis Paulista, uma cidade no 
interior de São Paulo, em busca de uma possível cura. 

No início daquele mês, toda a cidade já estava dizimada pela pandemia. Via-se pessoas de todas 
as idades com roupas esfarrapadas vagando pela rua. Ramy e sua mãe só conseguiram sobreviver, pois 
moravam em uma área afastada da cidade e consumiam água vindo de um poço artesiano. Sem mais 
alimentos, Ramy e sua mãe seguiram para um centro de pesquisa em Botucatu, onde elas encontraram a 
Júlia e Renato, dois moradores sobreviventes que estavam abrigados no local.

Ramy e Maria reativaram o laboratório, desenvolvendo uma série de experimentos com a ajuda de 
Júlia e Renato que arriscavam suas vidas coletando amostras do vírus em cadáveres que encontravam na 
área ao redor do centro de pesquisa. Após algumas semanas, Ramy apresenta ao grupo os resultados de suas 
pesquisas:

- Pessoal, acho que descobri uma possível cura. As vacinas geralmente são produzidas a partir da 
inativação vital com substâncias químicas como formaldeído ou por métodos que usam radiação ou calor. 
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Percebi que no caso deste vírus mutante, a inativação para a produção de uma vacina pode ser feita usando 
álcool a 70%.

	O grupo ficou bastante esperançoso com a descoberta de Ramy, menos sua mãe que continuava 
pensativa. Depois de um tempo de silêncio, Maria disse:

- Acho que teremos um problema para desenvolver essa vacina. Precisaremos buscar estoques de 
álcool a 70% em mercados e farmácias que ainda não foram saqueados. Mas já sabemos que quase não 
iremos mais encontrar muito álcool a 70%, porque muitas pessoas usaram essa solução no início da pandemia 
para desinfecção de mãos e objetos. Se dermos sorte, só encontraremos frascos restantes de álcool a 96%.

	Ramy, então, disse:
- Pois será com a diluição desses frascos de álcool a 96% que faremos a vacina. Júlia e Renato, peguem 

nosso carro e busquem em todas farmácias e supermercados, todos frascos de álcool que encontrarem. 
Enquanto isso, eu e minha mãe iremos coletar amostras do vírus em cadáveres de zumbis.

	No fim da tarde, Júlia e Renato chegam com o carro lotado de caixas de álcool a 96% que 
encontraram no depósito de uma farmácia em um local afastado da cidade. Então, Renato pergunta para 
Ramy: Conseguimos 7 caixas contendo frasco de 1 litro de álcool a 96%, mas e agora? Como faremos para 
obter o álcool a 70%?

	Como Ramy explicará o cálculo de diluição para converter 1 litro de álcool 96% para álcool a 70% 
para Júlia e Renato?”.

3.3.2 Resolução do desafio e final da história

Segue abaixo, a segunda parte da história contendo a resolução do desafio:
“Ramy explicou para Júlia e Renato que quando se deseja fazer diluições a partir de uma solução 

estoque de concentração conhecida para obtenção de uma solução de concentração diferentes é possível 
utilizar a fórmula: 

C1 x V1 = C2 x V2

	Onde, C1 é a concentração da solução estoque, V1 é volume inicial da solução estoque, C2 é a 
concentração da solução final e V2 é o volume da solução final. Assim, fazendo as devidas substituições de 
valores teremos que:

96% x 1000 mL = 70 % x  V2
V2 = 96.000/70
V2 = 1371 mL

	Assim, sendo, para que possamos saber a quantidade de água a ser acrescentada é só fazer o seguinte 
cálculo:

Vadicionado = V2 – V1

	Onde, Vadicionado corresponde ao volume de água a ser adicionado em um litro da solução estoque 
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(ou 1000 mL, conforme apresentado na equação abaixo), V1 é volume inicial da solução estoque, e V2 é o 
volume da solução final. Assim, fazendo as devidas substituições de valores teremos que:

Vadicionado = 1000 mL - 1371 mL 
Vadicionado = 371 mL

Assim, toda a equipe se pôs a trabalhar, utilizando pipetas graduadas que encontraram no laboratório, 
foram adicionando 371 mL de água a cada um litro de álcool 96%, no intuito de obter a solução de álcool 
a 70%.

Com as soluções de álcool a 70% preparadas, as amostras de vírus coletadas a partir de cadáveres e 
os equipamentos que havia no laboratório de pesquisa, Ramy iniciou uma tentativa de produção em massa 
de uma vacina para combater o vírus que transformava a população em zumbis. Mas quais foram os novos 
obstáculos que a pesquisadora enfrentou na produção da vacina? A vacina produzida foi eficaz? 

Bem, isso ficará para um próximo capítulo!”

3.4 A importância da Pirâmide de Freytag na Aprendizagem Baseada em Narrativas 
e os pontos positivos e negativos observados no desenvolvimento do formulário

	
A Aprendizagem Baseada em Narrativas corresponde a uma estratégia didática que também pode 

ser utilizada na capacitação e treinamento de profissionais nas diferentes áreas da Saúde. Além disso, esta 
forma de ensino aplicada à educação em saúde, pode ser um valioso veículo capaz de estreitar a relação 
profissional-paciente (Smith; Villar; Wendel, 2023).

	A utilização de narrativas é amplamente utilizada na área da saúde, sendo possível observar resultados 
positivos em diversas pesquisas que usaram das narrativas para as mais diferentes propostas, como: a) em 
treinamentos de pessoal no intuito de promover uma mudança de comportamento baseado em experiências 
negativas vividas, como por exemplo, a conscientização sobre o estigma antiobesidade por profissionais da 
saúde (Heidebrecht et al., 2024); b) para o desenvolvimento de habilidades de linguagem, as quais podem 
ser baseadas em narrativas pessoais em crianças e pacientes com deficiências neurocognitivas (Israelsen-
Augenstein et al., 2022); c) em grupos de apoio ou isoladamente para compartilhamento de experiências 
pessoais na forma de medicina baseada em narrativas, a qual pode ser aplicada por exemplo em casos de 
mulheres em tratamento de neoplasias mamárias (Freydell; Pérez; Fontán, 2022). Estes são apenas alguns 
exemplos da infinidade de possibilidades para o uso de narrativas na área da saúde.

	Assim, a Pirâmide de Freytag corresponde a um elemento facilitador na Aprendizagem Baseada 
em Narrativas, pois organiza a história em uma estrutura clássica, que é amplamente utilizada no Teatro, 
Cinema e Literatura. Ela corresponde a uma espinha dorsal que pode preparar melhor o público para a 
recepção, o envolvimento e a interação emocional com a história (Yang et al., 2021).

	Assim, a Pirâmide de Freytag constitui um método facilitador no desenvolvimento de histórias. 
Durante o preenchimento do formulário didático proposto e na redação da história de “Ramy, a garota que 
calculava”, foram observados alguns pontos positivos e negativos na utilização deste recurso, os quais estão 
apresentados no Quadro 4.
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Quadro 4 – Pontos positivos e negativos observados no preenchimento do formulário didático baseado nas questões 
norteadoras para as partes da Pirâmide de Freytag

Pontos positivos Pontos negativos 
A história, se bem desenvolvida, permite mais en-
volvimento, empenho e motivação do leitor.

Para o desenvolvimento da história é necessário que 
professores demandem tempo e criatividade para 
criação de um roteiro.

O recurso de história permite apresentar um cálculo 
aplicada a uma situação prática.

A aplicação da história exige mais tempo de aula ou 
de estudo para resolução de um cálculo que poderia 
ser apresentado de forma mais direta. 

Por meio das histórias os alunos são motivados a ler 
mais e isto pode melhorar a leitura e interpretação 
de texto do aluno.

Alunos com dificuldade de leitura, que não apre-
ciam a leitura ou que não se identificam com os per-
sonagens podem não receber muito bem esta estra-
tégia didática.

Não são necessário recursos como material ou equi-
pamento para adotar esta estratégia pedagógica. -

O maior comprometimento dos alunos pode auxiliar 
no processo de aprendizagem. -

Fonte: Autores, 2024.

4 CONCLUSÕES

A atual pesquisa corresponde a uma estratégia de Aprendizagem Baseada em Narrativas, em que 
histórias são utilizadas com finalidade didática. Na Área da Saúde, é possível deduzir que sua aplicabilidade 
possa ser estendida aos mais diferentes temas e profissões, desenvolvendo competências para compreender, 
comunicar e interpretar melhor as pessoas dentro de variados contextos.

	O formulário didático baseado na Pirâmide de Freytag desenvolvido na presente pesquisa pode ser 
um valioso instrumento para o compartilhamento de casos clínicos verídicos,  

o desenvolvimento de casos clínicos de ficção e de questões mais elaboradas para avaliações de 
alunos, bem como para o desenvolvimento de atividades a serem aplicadas em sala de aula sobre os mais 
diversos assuntos da Área da Saúde.

	Embora a proposta didática criada possa ser uma poderosa ferramenta no ensino de Matemática 
aplicada à Saúde, uma de suas limitações é o tempo gasto na produção do conteúdo. Da mesma forma, seria 
importante que futuras pesquisas aplicando esta estratégia didática em sala de aula sejam desenvolvidas para 
verificar os demais pontos negativos mencionados anteriormente. Mas vale ressaltar que, o treinamento de 
professores no desenvolvimento de histórias pode tornar a produção de novos textos mais rápida e eficiente.
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